Quinto e sexto dias 

Começando a entender, só começando
Sem dúvida, tal como os chineses, os coreanos e os japoneses eles nos amam e nos admiram muito. Mas, muito mais do que os anteriores, eles também têm muita raiva, muito rancor, muita inveja, e muito nojo de nós. Por quê? 

Comecei a entender quando tive uma discussão com o guia do Taj Mahal. Muito inteligente, muito acima da média das pessoas em geral. Falava espanhol perfeitamente, apesar de ter começado a trabalhar como guia há um ano e meio. Mas era incapaz de sorrir. Incapaz de puxar o saco. Fazia tudo perfeitamente, contava detalhes muito interessantes do Taj Mahal, todos muito confiáveis. E que ele procurava, ao limite, demonstrar. Depois eu conto. Esta é a parte menos interessante. 

Lá pelas tantos, perguntei se ele gostava do que fazia. Ele disse que gostava muito. E eu retruquei: Interessante. Pois não parece! Vamos reproduzir o diálogo

Guia – Por quê?

Eu – Porque você não foi capaz de esboçar um sorriso – mesmo um falso – há mais de uma hora.

G – É que eu estou muito cansado. Ontem comecei a trabalhar às 6 da manhã e só fui para casa à 1 da madrugada. 

E – A tua cara não é de cansado de ontem. Mas de quem está cansado de fazer o que faz: repetir sempre as mesmas informações para turistas todos os dias. Se tu não gostas do que tu fazes, porque não procura outra ocupação? Mesmo ganhando menos, é fundamental amar o que a gente faz. Ou não se é feliz.

G – Eu gosto do que faço. 

E – Então não gostas do povo que atendes: os estrangeiros. Aliás, eu sinto que muito de vocês, INDIANOS, não gostam dos estrangeiros. E isto não é uma crítica. Vocês têm muita diversidade e problemas internos. Nós somos um problema a mais, um problema que os explorou no passado e que ainda incomoda no presente. 
G – INDIANOS OU ÍNDIOS? NÓS SOMOS ÍNDIOS, NÃO SOMOS INDIANOS. (Num tom relativamente elevado de voz).

E – Sorry, mas em português é o contrário. E estou bastante convicto de que em espanhol também é assim. Índios, são os aborígenes da América. Indianos, para nós que falamos português, e, creio, também para os espanhóis, são os habitantes da Índia. 

G – Você está enganado. Mas, de qualquer forma, o que interessa é que não nos confundam.

Sentiram o clima? O cara não questionou um único momento a minha afirmação de que eles não gostavam dos estrangeiros. Sua única incomodação foi com a pretensa “confusão” que eu teria feito entre “indiano” e “índio”. NÓS NÃO SOMOS ÍNDIOS, ERA O QUE ELE ME DIZIA. OU ANTES: VOCIFERAVA.

Bueno, eu mesmo já me peguei tratando-os como “índios” diversas vezes. E continuei tratando-os assim ao longo da minha viagem de Agra (Taj Mahal) para Varanasi (Sagrado Ganges).   

A estação ferroviária é uma bagunça, uma imundície, uma coisa qualquer. A quantidade de caras que nos cercam pedindo para ajudar e cobrando por isto é enlouquecedora. Evidentemente, a nossa cara de nojo não passa desapercebida. 

Ao longo da viagem tive vários acessos de riso. A manchete dos jornais de hoje é: Ministro dos Transporte diz que os 6 acidentes e 53 mortos no sistema ferroviário do Punjab (ou sei lá eu qual é o Estado federado onde isto aconteceu) ao longo dos últimos dois meses é “NORMAL”. Não há como não rir de uma manchete destas. 

Por que os banheiros públicos têm apenas uma pequena mureta escondendo a bunda do mijador? Porque eles mijam na rua normalmente, toda hora, em todo o lugar. Aquela mureta é um salto revolucionário em termos de discrição. E a gente ri disto. 

No trem em que eu estava, não tinha lixeira. “Normal”, para eles. Eu tive coragem de pedir um chá com leite para os vendedores ambulantes. (Pois também não tem carro-restaurante no trem. Nada normal. As pessoas, ou levam a própria comida, ou compram dos ambulantes. Que as preparam com a mão nua, na tua frente, e depois pegam o dinheiro. Normal!). Veio num copo de papel plastificado. Quando acabei de tomar, deixei o copo em cima do banco. Um vizinho, mostrando simpatia, disse: atira pela janela!. Eu: I beg your pardon?!? Vizinho: atira pela janela. Você não vai querer deixar este lixo aqui, né? É normal jogar fora. ..... Não há como não rir da simploriedade e ignorância. Foi o que eu fiz, escondido, enquanto me virava para obedecer, jogando o copo de papel pela janela. .... Quando cheguei em Varanasi, com 6 horas de atraso, fui para o hotel (depois conto detalhes, que são interessantes) morto de fome. Mas primeiro tentei tomar um banho. Diga-se de passagem, o hotel é estupendo e o quarto melhor ainda. Não sei não, mas desconfio que haviam reservado outro para mim, que foi ocupado, e tiveram que me dar um melhor. O meu “apartamento” tem 4 ambientes: sala, quarto, closed (ou closing, closer, nunca sei como se chama aquela peça que é armário e vestidor, entre o quarto e o banheiro) e banheiro. O cara que levou minhas malas, não parava de puxar o meu saco. Ao final, disse que era ele quem arrumava o meu quarto e perguntou quando eu ia embora. Eu perguntei se ele queria garantir a gorjeta. E ele disse, sorrindo, que sim. E esclareceu que entrava às 11 e saía às 11 da noite. Logo, se eu fosse sair do hotel de manhã, eu tinha que deixar a gorjeta dele no dia anterior. Me deu o nome, o número do telefone onde eu podia encontrá-lo e disse: I’m your brother. Anything you need, ask me. 

Tentei tomar banho, mas a água não sai. Me vesti de novo e fui até a portaria reclamar. Me esclareceram que eu tenho que pedir a água quente para o meu quarto 15 minutos antes de tomar banho. Pensei: deve ser para poupar água do sagrado Ganges. E ri.

Fui para o restaurante, e pedi o que eles pudessem me trazer com maior rapidez, pois estava morrendo de fome. Perguntei o que poderia ser, entre entradas e prato principal. Apontaram para mim algumas opções e eu fiz minha escolha. De entrada, pedi uma “bola de queijo” e “pão”, e também pedi uma cerveja. 
Passados 10 minutos chegou a cerveja. E eu, morto de fome, comecei a olhar para todos os atendentes com visível RAIVA. Estava escrito na minha testa: QUAL A DIFICULDADE DE ME TRAZEREM UM PÃO E UM MALDITO PEDAÇO DE  “QUEIJO-BOLA” (SEJA LÁ ISTO O QUE VIER A SER). Chamei o garçom de novo e disse que eu queria o meu queijo com pão junto com a cerveja, pois estava com fome. Passaram-se mais alguns minutos e chegou uma ...... torrada de queijo com pão!  QUASE EXPLODI DE RAIVA. QUE GENTE BURRA! NÃO ENTENDEM NADA!

Não passou nem meio minuto e chegou a entrada “bola de queijo”, que era um prato quente, delicioso, de bolinhos de queijo recheados com uma massa com curry e os temperos mais diversos coberto com um molho branco (com outro queijo) maravilhoso. Certamente eles prepararam este prato com a maior rapidez possível. Mas eu estava espumando de raiva pelo fato dos “incompetentes” não conseguirem trazer um pedaço de queijo para saciar a minha fome. 

Enquanto eu esperava pelo “elementar” luminosos eram escritos na minha “sutil” testa, dizendo o que eu pensava deles todos. Eu era o único no restaurante (que agora está cheio, e eu continuo escrevendo no computador enquanto como. Agora como o prato principal, um delicioso frango ao molho de curry apimentado, e tomo uma cerveja meia boca.) e ninguém conseguia me atender. ... Vocês conhecem o meu jeito sutil, doce, calmo e terno. Imaginem, agora, eu morto de fome, olhando para 8 indianos do interior. Um povo que ainda não superou completamente a estratificação por castas, que era colônia até a metade do século passado e que precisa do nosso dinheiro acima de tudo. Uma gente que tem que sorrir por obrigação, costume e necessidade. E, eu, com a cara que Deus me deu: quase um Gandhi. 8 indianos de um lado do restaurante, e eu irado, morto de fome e  com dor de cabeça do outro. 

Os pobres coitados não sabiam o que fazer para me agradar. Trocaram o garçom, pois achavam que era este o meu problema. Chamara o maitre, o gerente, o ajudante. Fizeram tudo o que era possível. ...  Mas eu só entendi que a entrada demorava porque era “um prato”, quando a maldita chegou. 

Morri de vergonha. Comi um pedaço da entrada, subi no meu quarto e peguei o computador para contar esta história para vocês. 

Até onde eu começo a perceber, o problema é que ELES MESMOS NÃO SABEM SE SÃO ÍNDIOS OU NÃO. ELES PERCEBEM O NOSSO DESPREZO PELA SUJEIRA DELES, A MISÉRIA DELES, AS INÚMERAS CONFUSÕES, OS TRENS QUE ATRASAM, OS MINISTROS QUE DIZEM QUE ISTO É NORMAL, A DEMORA EM SER ATENDIDO E COMPREENDIDO, AS INÚMERAS TENTATIVAS DE NOS TIRAR DINHEIRO DE TODAS AS FORMAS. ELES SABEM QUE OS PENSAMOS “ÍNDIOS”. E TEM MEDO DE SER, DE VERDADE. 

Mas eles se pensam como uma civilização mais antiga do que a nossa. Um lugar onde macacos, cães, vacas e porcos vivem livres e invadem todas as praças (depois falam dos macacos, é o que há! Só penso na Lízia e no Samuca. Eles quase pulam na gente, com uma confiança incrível.) POIS NINGUÉM VAI LHES FAZER MAL. Um país onde, ao marcar seu lugar no trem, você é perguntado se é “vegetarian” or “non-vegetarian”. Pois quase a metade das pessoas é vegetariana (pelo menos a metade dos restaurantes o são), e estas pessoas muitas vezes se ofendem vendo os outros comerem um animal. Eles pensam que são mais civilizados do que nós. Mas têm dúvidas. Uma dúvida que é alavancada – há séculos – por nossa superioridade econômica, que os obriga a serem serviçais e gentis ou malandros e espertos ou, na melhor das hipóteses, apóstatas de sua cultura e copiadores/adaptadores da nossa. 

Meu Deus! Qual destas três opções é a pior? Nerhu diria que é preciso “compor”, fazer uma síntese entre o que o ocidente traz de positivo, sem negar a tradição indiana. .... Mas dizer isto é muito mais fácil do que fazer. QUAL PARTE DAS TRADIÇÕES INDIANAS DEVE SER PRESERVADA? ... A religiosidade, diriam os ocidentais odaras. Ok? ... Qual delas? O islamismo, por exemplo? Ou o politeísmo? ... Ah, poderíamos dizer, então, a solidariedade, o comunalismo. .. Da sociedade de castas? ... 

Não há como escapar da contradição de que o passado deste país é, simultaneamente, muito rico (e eles não são índios) e é uma bosta. O Japão se reorganizou facilmente, assimilando o que queria e mantendo o que queriam Mas havia um só Japão. A China demorou mais, e ainda vai ter que sofrer revoltas e separações (do Tibet, por exemplo). Mas também era mais “unificada”. Na Índia, a questão do que abandonar e do que preservar é 200 milhões de vezes mais difícil. 

A outra manchete dos jornais de hoje é que os “dalits” conseguiram que fosse criada uma polícia especial para preservar os seus templos e monumentos em todo o país, e que esta polícia poderá prender imediatamente qualquer pessoa, independentemente da casta ou da religião, que deprede ou mostre menosprezo por um templo ou local santo dos dalits. ..... Isto foi um avanço? ... Eles acreditam que sim. Mas não sabem bem. Para nós, dá vontade de rir. E eles ouvem as nossas gargalhadas com respeito, medo, surpresa e raiva.   

